
Entrevista do Semanário Sol ao Diretor Pedagógico – Dr. Hugo 
Quinta 
 
O Colégio Manuel Bernardes, no Lumiar, em Lisboa, ficou este ano em primeiro 
lugar no ranking de escolas do Ensino Secundário.  

O director pedagógico do Colégio Manuel Bernardes, Hugo Quinta, garante que 
«não há fórmulas mágicas», mas se tivesse de destacar parte da receita do 
sucesso da sua escola, a disciplina seria um ingrediente fundamental. 

«Temos 75 anos de história e uma tradição de disciplina», resume Hugo 
Quinta, explicando que neste colégio há funcionários responsáveis por 
acompanhar o comportamento dos alunos dentro e fora das aulas. 

«No 1.º ciclo temos vigilantes, nos 2.º e 3.º ciclos e no secundário temos 
perfeitos». O modelo é inglês e faz com que a todo o momento os pais sejam 
informados dos problemas disciplinares dos filhos, mas também com que os 
problemas sejam resolvidos na hora. 

«Se dois alunos entrarem em conflito, o chefe de disciplina intervém, faz uma 
participação e aplica imediatamente as medidas correctivas e sancionatórias 
que podem passar, por exemplo, por durante três dias terem de passar a hora 
de almoço na sala de estudo», exemplifica Hugo Quinta. 

As entradas e saídas no colégio também são bem vigiadas e, caso um aluno 
falte, o chefe de disciplina telefona imediatamente aos pais para perceber se há 
algum problema. 

Mas a segurança e a disciplina não são as únicas preocupações do Colégio 
Manuel Bernardes. As aulas de apoio e a ajuda ao estudo são outras formas de 
alcançar o sucesso. 

Há aulas práticas de estudo acompanhado de Matemática com dois 
professores na sala, reforço a Português e aulas de apoio a todas as 
disciplinas. 

No 2.º e 3.º ciclos estas aulas de apoio são feitas por turmas, mas no 
secundário são uma espécie de aulas de dúvidas abertas aos alunos que 
queiram participar. «Os professores estão disponíveis, numa sala, num 
determinado horário para atender todos os alunos». 

Mas Hugo Quinta explica que além disso há ainda «um apoio pedagógico 
acrescido para os alunos que os professores identificam como tendo 
dificuldades». Sem terem de pagar mais por isso, os estudantes são integrados 
em aulas extra em turmas com um máximo de 10 alunos. 

Para os que não sabem estudar, há também uma Sala de Apoio ao Estudo, 
uma forma de «ajudar todos os que têm problemas de método de trabalho e 
gestão do tempo, dando-lhes uma metodologia de trabalho». 
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